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Oferecimento IA
 A disciplina será ministrada pela Profa. Dra. Christiane Wagner, bolsita de Pós-Doutorado

(PNPD/CAPES) junto ao PPG AV UNICAMP

Ementa Estudo crítico das diferentes abordagens teóricas e metodológicas no campo da história da arte e da

estética buscando aprofundar as questões conceituais envolvidas na pesquisa em artes. Reflexão sobre o fazer

artístico, problematizando-se sua inscrição na contemporaneidade. A arte como fenômeno social: cultura e

produção de sentido. A materialidade do discurso artístico.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Mauricius Martins Farina

Critério de Avaliação

É indispensável que se pense na convergência da teoria com a prática e na experiência em Pesquisa,

Desenvolvimento e Inovação (P&D&I), e nas observações relacionadas a seguir, visando a produção de um

artigo ou capítulo de aproximadamente 15 páginas, incluindo a referência bibliográfica (normas ABNT).
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Conteúdo

1. Platão, A República 1.1.1. Metáfora do sol 1.1.2. Analogia da linha 2. Aristóteles, Poética 2.1.1. Mimésis e

Catharsis 3. Renascimento 4. Processo de autonomia da arte e da estética 5. Questões sobre o gosto e

experiência individual 6. Racionalismo e Empirismo 7. Immanuel Kant 7.1.1. Estética transcendental 7.1.2.

Crítica da faculdade do juízo 7.1.3. O belo artístico e o belo natural 7.1.4. O sublime 8. O Idealismo alemão

8.1.1. Arte e literatura 9. Georg Wilhelm Friedrich Hegel 9.1.1. A questão do fim da arte 10. Arte moderna 11.

Arte Contemporânea 12. Linguagem da arte, Nelson Goodman

Metodologia

O método dedutivo abordará questões com base nas obras de arte, que abrangem os limites do conhecimento

na distinção entre o mundo real e imaginado, que serão tratados como objeto suscetível de abstrações à medida

que é orientado pelo processo de criação. Há ainda o método indutivo como forma de análise ética para

selecionar as estruturas contraditórias, por meio do senso comum, da coincidência de pensamentos ou

influências de teorias significativas em ciências humanas, sem qualquer objetivo de conceituação estética. Pelo

sentido de que, a estética, visando um caráter universal ao seu objeto de reflexão, a arte, se distingue das

disciplinas pela qual ela muitas vezes recorre, como a psicologia, a psicanálise, a sociologia, a antropologia, a

semiologia ou a linguística, ou seja, as ciências da arte. Contudo, objetiva-se extrair das teorias relacionadas na

bibliografia a compreensão para uma síntese ou proposição geral das obras de Platão e Aristóteles ao propósito

de somar à memória ou à experiência, os principais conceitos da filosofia moderna – de Descartes a Kant –,

legitimando um conhecimento fundamental para a reflexão a partir do final do século XIX, da filosofia de Hegel

em relação às teorias mais recentes.

Observação
A estética contemporânea encontra uma problemática em relação à sua interação com a ciência e a ética, pela

necessidade de uma racionalidade específica a ela e pela busca de critérios em arte. O que delimita a estética

não só em seu percurso de desenvolvimento, não só após seu surgimento, mas durante e posteriormente às

circunstâncias abrangentes que possibilitam a existência desse espaço. Portanto, no presente, para a reflexão

sobre a imaginação, a técnica e a arte, propõe-se com esta disciplina um espaço aberto para a reflexão e

discussão estética. De qualquer forma, as denominações anteriormente citadas, que abrangem a reflexão sobre

a arte, deverão ser exaustivamente discutidas, tendo com base a bibliografia sugerida.


